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Os requintes de ferocidade da Desgraça! 

Üm convescote:  ——    —-—— —  ^ * 

fetidico que ter 

^ina com um 

horrível desas! 

tre 

Miriín HABITO DE MUITAS FAMÍLIAS PON- 
tagrossenses 

diário dos Camn 

—_——   

Sete pessoas 

tragadas pelas 

aguas do rio 

Tib <Í* 0 
O y 

do sr. Pedro 

it»^ s®0 ^ famílias poa- 
^grossensüs que cosíumíim, 
j^^enses que coslumam, 
jJ domingos, rumar ;r 
cam>res fáttoresco.s, para o junpo e para as margens dos 
1( s Pouco distantes "da rida d., oom 0 fim de se reqrea- 

sr>m" Antes de finalizar a 
fiiirí13' as fa^Hias unidas 
flrí" ,^os de amizade já pia 
C, a ©ssas reuniões, ini •"'do oada quai os prepa- 

para as refeições 
de oamjjo. 

f-VivcK 
íestivas 

UM CONVESCOTE 
TIDICO 

FA- 

m ^os últimos dias da sema- 
' passada, o sr. Sezinio de wsí 

ra
a>6. residente na rua Ti- 

- nfes n. 48, res Viveu apra 
Para domingo uma des- 2ar i a'uumango uma des 

da' . eu"'ões die que a miltr 
® tomava 
^ varias 
ks 

parte. E convi- 
pessoas de suas 
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iftaçoes, quasi todas residen- 
liTr Proximidades daqued- 
sua,118' a Participarem, com 

respectivas faniilias, 
Qün^(e

reyreação. Aoceito o 
.in'ciaraan-se logo os 

cot^ativos para o convés, 

J^cal escolhido —.  para a 
Kenq i açao t0' n,as mar- 
fxjnh' ■ j1"'0 Tiibagy. na parte V^necida _ por "Ponte No- 

• em virtude de ter sido 
to

0nftrnida- alli, não aiu, „au ha muá- 
servaU0' lmn!a Pdnte que 
Vek a estrada de automOu 
de r^10 ''Sa esta cidade á 1 fmbiituva. 

Mentindo o funesto 
ACONTECIMENTO 

Ent 
Wt"6 as varias famílias foram convidadas pelo 

■Vzinlo de Mattos conta- 
sr 

Wp a <'0 sr- Nicolau Wov 
te, i . Primo, cOmniercian. 
Vf, ysi'(t('nte na avenida Po 

Vidlek n. 34. 
W^gado 

"owicz sa 

o domingo, o sr. 
e — convida a espo. 

r«tn os filho» a se prepara. Paia o paisseio comíbi- 
to\vj'; A srta. Julieta Woy- 

n \í, ,fUha do sr. Nico- - a Woitowicz 

dras preciosas aos que se 
cccupam em esquadrinhar o 
seu feito. 

Enure as pessoas que ru, 
nfaiv.jn para aquelie sitio, 
contavam-se, além dos, srs. 
Sezinio de MaftoS e Nicolau 
Woytovvicz Primo e seus pa- 
rentes, vários mednhros das 
familias Clock, Heindiz, Se, 
righeli, Wiecheteck, Cados 
Leímert e Fredolfu de Mat, 
tos. 1 |r 

alegria, a garruJiee de 
que todos ou a grande maio, 
ria se achava possuída, na 
ida, não prenmmcjiava a 
tristeza, a comstcrnaçáo e o 
luto que o regresso reserva- 
va. 

A's 9 horas da manhã, ap, 
proximadamenite, já todos se 
encontravam á margem do 
rio. 

E tiveram iniqio os fol- 
guedos, que se prolongaram 
até á tarde. Ao looal afflui, 
ram outras famílias, que par 
ticiparam daquella encanta. 
d|ora festa ao ar livre. Miais 
de cem pessoas alli se en- 
contravam . 

Alguns barris de ohops fo, 
ram abertos. Os homens, 
princiipaJmeinte, saboreavam 
a espumante bebida alcoóli- 
ca. 

nina Maria de Mattos, srta. 
Odette Wiecbeteck c Simao 
Fuikíewicz. 

A TRAGÉDIA 

PASSEIOS DE BOTE 

'"JUm    te,Ve Uln 

tu(! n^nto vago da desgraça 
5ue 

<l aguardava. Dir^e-ia 
0(w seu Anjo da Guarda 

"ifast a,va conlpeltil-a a se a.r tão pungente im- 

qu0 
J?vem declara ao pae -   ' *-*■ MU JSCfk, 

'0"oa 0 ^aatia desejos de ir 
H1, .,ílvesiqote. Preferia, dis- 
'■'(■àj a:;

|
lr na cidiade e ir á 

'i t, a,f de um de nossos 
"■as, «m companhia di 

O sr. Sezinio de Mattos 
possui a um bote, ao qual deu 
o nome d© Guaratuba e do 
qual se servia para realizar 1 

curtos passeios no rio Tiba-l 
gy, omie, perto da ponte da 
estrada para Imbituva, a em- 
barqação era conservada. Ao 
boto foi adaptado um peque- 
no motor, que o sr. Mattos 
guardava em um barracão 
sito nas proximidades do 
rio. 

Collocando o motor no bo- 
te, o sr.^ Sezinio proporcio- 
nou a muitos de seus convi- 
dados pequenas excursões 
pelo rio. 

A FORÇA DA FATALIDADE 

A tarde já ia adiantada . 
Muitas familias já faziam os 
aprestos para o regresso á 
cidade. 

O motor do bote, retirado 
iit^s. «n companhia d, dasíe' ^«va sendo guardado 
•■lh

aiuiguiuha, residente n£ ™ barracao. A sra. d. 
íw^nça. O sr. Woyto. \ Franciis«a (l0 Mattos, esposa 

lue, pae amoroso que / do sr. Fredolin de Mattos, 
tiv^orja qUe a familia e» f 'iielibera dar um novo pas- 
'olf0 toda reunida naquek seio na pequena lancha. In- 

.a' demoveu a filha de siste para que o motor seja 
. Instou com ella, reposto na embanciação. E' 
por convence!-p \ attendida. O sr. Fredolin 

d^via, como os inhãos, ■ ; ucoloca o motor ho bote e 
i ioma o leme. 'nhar os 

( cAMINI 

pães. 

IO DA DESGRAÇA 

"íSt ■ í9® todas as familias 

Mvo 

em pouco estavam 

■m 
do 

aoquiescido 
&r. Sezinio 

ao 
de 

v^oiW- oominhões e tres l9r!) ovei» as transportaram 
'"gy as margens do rio Ti. 0. rio que, dizem os 

a t r<xs' reMama de tem- 'empos victimas huma. 
bara 

OS QUE TOMARAM LUGAR 
NA EMBARCAÇÃO FA 

TIDICA 

dar pe- 

aVlénT do sr. Fredolin de 
Mattos, tomaram lugar no 
bole: d. Francisca de Mat- 
tos, Sizinio de Mattos, meni- 
na Therezinha Apioarecida 
de Mattos, Max H. Newber, 

' ruliiefã;' Ophiria; Gla 
phira e Ophir Woytowicz, 
Francisco Carlos Leunert, 
menina Juracy Luccas, me- 

LUSTRA BRINCANDO 

BRINCANDO LUSTRA 

Parqnetlna 

A pequena embarcação se 
poz em movimento. O pilo- 
to, parece que instigado pe- 
lo chops que havia bebido, 
se aprazia em pol-a em ve- 
locidade. Seguiram-se as 
curvas fechadas. Mais de 
uma vez a agua penetrou no 
bote, em pequena quantida- 
de. 

Em dado momento, depois • 
de feita uma curva forte, a 
agua invadiu a pequena em- 
barcação, pela popaj fazendo, 
a empinar e logo em segui- 
da submergir. Os quatorze 
tripulantes, entre os quaes 
uma senhora, senhoritas e 
crianças, foram jogados á 
agua! 

Os momentos que se se- 
guiram foram de verdadeira 
angustia. Um quadro dantes- 
co se apresentou aos que se 
encontravam á margem. Qua 
torze pessoas a lutar des- 
esperadamente Qontra a mor- 
te, a expandir muitas delia» 
ern^gritos estridentes o ter- 
ror "que dei Ias se apoderou. 
As pessoas que presenciaram 
essa scena de dor não encon- 
tram palavras para a descre- 
ver, tão compungente ella 
foi. 

Informações colhidas de 
uns e de outros, nos dizem 
que o sr. Sezinio de Mattos, 
que ora eximiu nadador, se 
gurava as meninas Terezinha, 
Aipparecida de Mattos e Gla 
phira Woytowicz, uma em 
oada braço, e nadava para 
uma das margens, tentando 
sailval-as. Em dado momen 
to, porém, o conhecido indus 
frial desapparece, suppõem, 
alguns que afundado porque a' 
sra. Franosca de Mattos lhe5, 

houvesse agarrado pelas per. 
has, e outros que elle haja 
sido ficornmettido de uma 
oongetstão. A verdade, po. 
vem, c que o sr. Sizinio de 
Mattos, oom as duas crianças 
que segurava, foi tragado pe- 
lo rw>. 1 

.-.A*. srtaS. Julieta e Ophiria 
Woytowicz pouco tempo per- 
maneceram na superfície. 

O sr. Carios Loenert na< 
dava para torra, com a me- 
nina Juracy Luccas, sua afi- 
lhada, nos braços, quando 
foi atacado de congestão. A 
menina foi salva pelo sr. 
Antonio Vendrani, que tam 
bem conseguiu conduzir oi 

sr. Loenert 
do rio. 

para a margem 

OS MORTOS 
Foram victimas ao infausto 

io acontecimento; 
— Sezinio de Mattos, im 

duslrial, proprietário de uma 
gra|ndq funilam eatabeleci- 
da á rua Pinheiro Machado, 

i CiiCIMfiCW LOCAL 

llfeilii da falia de oígacla 

Continuamos vendendo 
os nossos calçados NO- 
VOS por preços os mais 
baixos possíveis e mes- 
mo 

Csl^ados seb 

mEdidd 

Não fazemos liquidação, 
não temos saldos. 
Calçados resecadcls nem 
do tenjpo d»s AFFON- 
SINHOS. 
Os nossos preços são pa- 
ra calçados novos e mes- 
mo sob medida 

Em absoluto 

não tememos concorrên- 
cia em calçados novos e_ 
modernos, pois o nôáSô5" 
lucro, conforme V. S. 
sabq, é o lucro do fa- 
bricante e temos a nos- 
sa regular fabricação de 
calçados de senhoras e 
não damos lucros a fa- 
bricantes. E' claro como 
a agua crystalina; o mais 
é tapeação. 

e residente na rua Tiraden 
tes n. 44. Era casado cPnt 
d. Rosa Funati de Mattos, 

/ que também participou da 
l convescote, não tendo, po- 

rém, tomado lugar no bote. 
Não possue filhos. 

— D. Franc/isca dg Mattos, 
com 39 annos de idade, re- 
sideinl© na rua Tiraden í es n. 
144, esposa do sr. Fredolin 

'-do Mattos, ohruffeur desta 
'praça e irmão do sr. Sezi- 
Inio de Mattos. Não deixa fi- 
lhos . ' "" 

- Therezlnlia Apparecida. 
com 6 anuas de idade, filha 
adoptiva do sr. Fredolin de 
Mattos c de" d. Francisca de 
Mattos. 

— Francisco Carlos I-oe- 
nerf, com 52 annos de ida- 
de, pintor, residente'na rua 
Theodoro Rosas n. 24. Era 
casado oiqm d. Paul lira loe- 
nert que participou do con- 
vescctc o conta com 40 annos 
do idade, e deixa dois filhos 
maiores: Theodoro, pintor, 

i com 32 annos de idade, resi- 
dente em Itararé, casado com 
d. Oüdia Loenert; e Guilher- 
me Loenert Chris-tcvam, re< 
sidente nesta. Os pães de 
Francisco Cario» Loenert 
residem i m Itapefininga e 
são: Guilherme Bergmann, 
loom 7(» annos, e d. Reginai. 
da Bergmann, com 03 an 
nos. Francisco (. i:! rs t.oe- 
nert foi v 4!ma i'e congís- 
tâc. 

— Julieta Woytowicz, com 
13 annos de idade, residente 
na avenida Bonifácio Vi loba 
n. 34, seguíidanista <to. Gy- 
mmasio Regente Feiió, filha 
do sr. Nicolau Woytowicz o 
do d. Margarida Woytowicz, 
e suas irmãs: 

Ophiria, oom 11 
m de idade, atimnna 

gto Sn nt'An na. 
— GTaphira. com 9 

de idade, ai um na do 
gm vSaut'ATiina. 

— Sta. Odette Wieolieteck, 
qom 17 annos de idade, fi- 
lha do sr. Oswaldo Wieche-1 
tcck e sohrjnha do sr. Ni-' 
colau Wuyiowicz. Logo que j 
virou o bote, a srta. Udede 

com auxilio 
Werner. 

— Maria de Mattos, filha 
do sr. Martins Tavares e so- 
brinha dos srs. Sezinio de 
Mattos e Fredolin de Mattos. 
Foi salva pelo ultimo. 

DESPREZOU A MORTE PA- 
RA TENTAR SALVAR 

UMA DAS FILHAS 

«f fra' *4» Margarida Scaiet \\ oytowicz assistia, trespas- 
.Sada de dor, ás scenas ,pun- 
genlos quê se seguiram ao 
aqcidente. Verificando que, 

a sna. uueae ' ,cvat'a co.reníeea, uma 
agarrou-se a uma ramagem,1 suas fl'!has Passava a pou 
gritando por socoorro. O» « ír0s lr,et.ros da margem, d. 
ara. Lauro Nascimento, pet-i 't,^s

1^arid!a 

ao Barbosa c Simão Fuikie- 
vitz, servmido-se de uma va 
''a, conseguiram attrahil-a 
para a terra. 

— Fredolin de Mattos, oom 
42 annos de idade. Segundo 
suas declarações á nossa re 

desyencilhou - se 
braços do esposo e de 

outras pessoas e jogou-se á 
agua, para salvar o ente es- 
tromecido. A infeliz senho- 
ra e conduzida para a horda 
do rio. Duas vezes mais,, po- 
rem, repetiu o seu gesto, 
sendo em ambas novamente 

  ..^v—1-, ^ « iiU.S^a 1 C ! c Cl Tt si ^ » c  I 
portagem, ao virar a embar ! írt'0 «m ambas novamente 
cação procurou salvar a se ' "f? (las aSuas pelos que 
nhorita Odette Wiecheteck, a *; tendmm; 
iiqpaliindo a para uma das ponde, infelizmente, a sr». Woytowicz arrancar 

a monte a filha que lhe pas 
;sava pda frente. O seu aes 

do 
nnnos 
Colle- 

annos 
Colte- 

Hcabamos 

de rELEbEr 

OS QUE SE SALVARAM 
§. Px3 triipnilianteis rjo barco 
i fatídico .salvaram-xe; 

margens do rio. Com sua so 
bnnlha Maria de Mattos aos 
braços, nadou depois para a 
terra, não tendia mais tempo 
para salvar ninguém. 

— Simão Fulkievítz, me. 
chanioo, que salvou-se com 
seus próprios epforços, na- 
dando. 

— Ophir Woytowicz, com 
7 annos de idade, filho do 
sr. Nicolau Woytowicz. Te- 
ve a folicidade de achar ao 
alcance da mão um banco 
rnovei, do bote, e que paira- 
va sobre as aguas. Segurou-1 
se firmemente ao banco, fen ! 
do o sr. Pedro Werner, iu. ' os 

dustriaa resideiale no bairro! 
do Nova Rússia, lhe jogado 
uma corda. O pequeno a ei 
■Ia se agarrou, sendo irazi 
do para a ribanceira. 

r- Max H. Newberger, que 
Saikoiu do bote «ntes deste 
virar e nadou para a riba. 

Jirracy Luqcss, de G an 
nos de idade, filha do sr. 
Atipio Lmccps,. empregado 
0r™y,afo. residente na Vil iii Villela. Juracy, logo que 

virou o bote, foi tontóda nos 
praças polo seu padrinho, c 
imhíoso pintor 'Carios Loe- 
nert, que a levou até ás prõ- 
xmidades da ribrne é i r a, 
quanda_ foi aoommoM!do de' 
congestão. A pequena Jura- 
cy, nessa ' altura, foi salva 
peto sr. Antopío Vendrani, 

to, todavia, ooiustiitue imia li- 
ção para muitos homens que 
se conservavam impassiveis 
diante diaquella luta IreMen- 
da e imoressionainte dos náu- 
fragos comi as aguas. 

A VOZ DA INNOCENCIA 

A nossa reportagem ouviu 
o men:no Qphir Woytowicz. 
tivtçrrogado sobre a qausa do 
accidomte, o menor declarou: 

O sr. Fredolin de Mat- 
estava brincando de ba- 

CONLUE NA 4.* PAGINA ! 

camurça em coras azul, 
grená, roxa, cinza, beije, 
man-on e cor de vinho 
para fabricação de calça- 
dos finos Luiz XV a pre- 
ços convidativos. 

Acabamos de receber os 
últimos modelos de Mi- 
lão e Turim — Ifalia ai- 
gimiai? crcaçõcs já se a- 
oham expostas em nos- 
sas vitrines. 

JOÃO MOTTI — desejando admiltír 0 nome do seu 

TF Mn0TTfe' riTRn (i,a exii,Ilta firma VICEN- TE MOITI e FILHO,-vem pela presente declarar nue 
desta data em diante assignará para os effeitos com- 
memaes JOÃO VICENTE MOTTI. c 

Ponta Grossa Io de Abril de 1934 
VICENTE MOTTI 

Renascença 

HOiE - 3a. Feira - hOJE 

"Soirée das Senhoritas" 
"Voz do Mundo, 8", Jor- 

nil da Par amou nt. 
"Cidade Maluca", dlese- 

nho da Paramamit. 
Uma Hora comtigo 

Super-fitoe da Para- 
mount em 9 aclos encan- 
tadores, com MAURICE 
CHEVALIER e JEAN- 
NETTE MAC DONALI). 

5.* feira — 
A CASA E' SERIA 

comedia em duas partes 
A voz do mundo 28 

Dê V .S. si preferencia 

Satan no voloníe 
Sensacional supertprodu- 
cção Paramount, com Ed- 
niund Lowe, Wynn© Gib- 

son e Lois Wilson. 
8 aolqs bel . s^inias. 

■Sabbado — 

PASTA DENTÍFRICA '1 ^1*° ™anTASM4 JT* •] OMimOs 

ao calçario sob medida que alem de fazermos com 51000 
menos do que em qualquer outra casa do ramo faremos 
ura segundo ou mesmo um terceiro caso V. S. não fique 

satisfeita com o primeiro. 
— Effeito da concorrência local. 

Casa Bello Horizonte 

a lider dos preços baixos em calçados NOVOS 

Aveirda Vicente Machado, 64 
MATRIZ 

Rua 'Coronel Cláudio, 36 
(FILIAL) 

LIMPA 

REFRESCA 

PURIFICA 

Últimos ejpiisodios. 

Sua ultima ncite 
Su(per ' filme da Metro 
Goldwyn Mayer todo fa- 

• lado em hespanhoil, com 
ConlhPa Montenegro, Er- 
nest Viüchcs e Maria A!- 
ba. 9 actos magniificos. 

UccasíSa 
Vende-se por preço de oc- 

casião o conbelcido "BAR 
RENANIA".' sito á rua 15" de 
Novembro n. 64, com opti- 
ma c numerosa freguezia. 

O motivo da venda é ter 
o proprietário que se mudar 
com urgência. 

Trata-se no mesmo estabe- 
lecimento- 

Domingo ( - 
Veja que admirhvlcil siur 

presa! Para a "soirée ele» 
gafflte" reservamos a colos,, 
8a9 hipet-produção d» mo 
derna R. K. o. Radio. 
Mulher só aquela 
Unia pagina emocionante 

dedicada ás esposa» e ás 
maes vividas pela maig gc 
mal interprete da alma fe 
mmina IRENE DUNNE 

Elenco: Ciiarles Bickford, 
Gwih André e Ereo Lin 
den. " 

I m doS maiores triunfo» da 
cinematografia modemn, 

A CÂ&AIDEAL 

Avisa que mudou as duas fiiiaes para o prédio da antiga agencia de machinas singer, no qual está fa7Pn. 

do grande liquidação de calçados desde 3$000. 

NÃO TEMEMOS CONCURRENCIA Vendemos barato porque compramos somente a dinheiro 

0^SA IDEAL Avenida Vicente Machado n 2T 
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TRISTEZA 

Ser triste, é viver com o 
pensamemto nootivago pelas 
mas desertas e acabrunha- 
doras da saudade; ser triste, 
é não ter esboçado nos lábios 
este dom que o Omniipotnte 
cctncedeu ao homem': o riso; 
ser triste, é viver numa amar 
gura infindiaT tendo eterna- 
mente a bailar nò pensamen- 
to a mulher querida... 

E ella está tão longe... 
Sempre me escrevendo que 

sou muito alegre, que não 
sinto nada, que vivo namio- 
rando as pequenas daqui. 

Eu sei; é mulher, e como 
tal, sabendo qnfc é amada, 
gos^de^fustigsr com espa- 
das (nljueix u«s, ciúmes... 

, A distanci; que nos sepa- 
ra é quasi un aifinito; e, ven 
do este infin a, eu penso: — 
quando a vt i? séra que é 
ainda aquellc botão de rosa? 
ainda terá ae uelej vesitidinho 
branco com o qual me foi 
levar á estação? irá sempre 
á missa das 10, a que iamos 
juntos? 

Ella nne escreve que conti- 
mia .semipre a mesma; feia, 
magra, sem onitura. Ainda 

tura é uma Michaelis. 
E ella está tão longe... 
Ser triste, é viver mima 

amargura infínda, tendo a 
bailar no pen.samenfo a mu- 
lher querida ... 

FRA5ÍCICO CARLOS 

:: NATALICIOS :: 
Fazem annos hcje: 

— O sr. Antonio G. E. 
Guerra 

— O sr. Domingos dei Cla- 
ro 

— O sr. Dario Liparotti. 
— O sr. Jorge Sallum 
— O sr. Simon Delia Ecla- 

obe 
— O sr. Luiz Cunha 
—1 A" exma snra. d. Anna 

Xavier Pereira, esposa do sr. 
Benediqto Pereira, agente do 
Correio de Castro. 

— O jovem Hamilton, fi. 
lho do sr. Cel. Pedro Lopes 
Vieira. 

CONTRACTO NUPCIAL 

— Com a gemiiissima srta 
Lygia Modzniajm, tuna do sv 
João Holzmainn, conceimauo 
commciciante desta praça, e 
c.e sua exma. esposa, L". 
Auna Hijmnann, ajustou nup 
ciás o dxStincio jovem cir. 
bamuei cie Vasconceitos ni- 
nhares, iillustre Sun-iusi-ector 
da Dafesa Sanitária Aromai 
do Mkusierio da Agric.;: a-a, 
com sede nesta ciaauc. 

Pértenceme ao esoo] social 
carioca, o dr. VascoricMos Li 
nhares reside ha pouco tem 
po em Ponua Grossa. Toda- 
via, mertê de seu cavaibeim 
mo e das pulebras qualidades 
que exornam a sua x>ersona- 
lidade, occupa ellc lugar de 
miaiiqado uestaque na socie». 
dade princezina, dedicando 
profunda alfeição á terra on- 
de veiu exerceu o seu elevado 

Posso ter perdido um 

reino, mas ganhei a 

mais encantadora 

as esposas. 

BERLIM, 23 (D) — O mais 
ruidoso acontecimento social 
do indo do anno "foi, sem 
duvida, o casamento inespe- 
rado do principe scandinavo 
Sigvard, neto do rei Gustavo 
c tilho do princepe her•,'' 
da Suécia, com a 1. re 
um oibsicjuro industriai alie, 
mão. Os príncipes suecos têm 
revelado, sempre, tempera, 
mento romântico, appixòinõ. 
do, vehemente; não sendo 
esta a primeira vez que um 
delles renuncia aos direitos 
dia realeza para se ligar, pe 
lo matrimônio, á jovens de 
famílias burguezas. Foi isso 
o que, ha annos succedeu com 

car,,(> i 0 prindpe Eennart. Agora, 

- O sr. Haroldio de Olivei! U^rlZZ 1 

> distruda de falada é r apuava. 
^ r VIAJANTES :: "set" social. 

merecida posição em nosso 

Dx*. Saniuel de V. Linhares 
Para o Rio Grande do Sul, 

onde se demora algun» dias, „ ; 1 . .  — — uranui a a/iguns mas, mais triste tico, quando me segue amanhã, a serviço cie 
escreve essas bobagens. Si j sua profissão, o dr. Samuel 
eHa que da Rosa nao tem o/ do Vasooncellos Linhares, i'- 
verc.or ephemero- si ella, que > lustre ínspcctor da Defesa 
de Venus nao lhe faltamos j Sanitaria Animal, com sêac 
oraços; sx ella, que de cul-' nesta cidade. 

Da cidade de Joicós, no 
de grippe, ficanao muito aba 
ti Io o sburpre com grande 
tosse, vomitando muito san 
£ 9 pela boca; estava prom- 
r o para ir a distancia de 20 
Lguas, onde ha medico, a 
couieího de um meu mano, 
tomou o vosso peitoral e está 
comiplcitaiuente são. Escrervo 
esie attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att, e menor crdo.— 
Firmino Ferreira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Deposito geral: DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS — 
Dr. E. L. F. <Ie Arauio 

primo que fox acommettidü 
Piauby, escrevem o segui n 
te sobre os maravilhas âo 
PEITORAL DE ANGICO PE- 
t-OTENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
to Piauby, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achava-me doente de uma 
constipação, da qual só fal- 
íava era cegar dos olhos, vi 
na "União, do Rio de Janei 
ro, os annunoios do vos«o 
Mamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTEN3E. 
Comprei um só vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
ças a Deus e a este santo re- 
médio em outubro de 1922, 

Dahi para cá, tenho aconsc 
íhaao a umas poucas pessoas 
as quaea todas tiveram bxtm 
resultado, entre estas um meu 

/ O contraqto nupcdal dos 
iois disilinctissimos jovens 
;onstitue, porisso, um acon- 
:ecimenta notável nos annaes 
sooiaes da Princeza tios Cam- 
pos, 

Sàieíe Elecírs Uenlã io 
iOSÍT H. DE MOURA 

(Cirurgião Devxtista) 
Todas as intervenções da 

Odontologia. Trabalhor rapi 
dos e sem dôr, com clinica a 

d© são executados todos os 
irabalhos concernentes á an 
te com esmero e perfeição, 
hora marcada. 

Laboratório de Prótese, on 
— ^EbüVTN — 

E' o mais moderno e per 
feito material para dentadu 
ras .completas e pareiaes. E' 
inodoro, insipido, inalterável, 
inquebrável e translúcido. 
COR E APPARENCIA NA 

TURAES 
E feita de conformidad« 

com a íeohníea recommenda- 
da por seus fabricantes — 
S. S. W. Dental Manufatu 
ring, de Nova York. 

Aitende-se a trabalhos de 
prothese dos srs. Dentistas, 
a preços convencionaes. 

Avenida Com. Bonifácio 
Vilela n. 16 — Ponta Grcssa. 

Houve uma agitação inorivel. ; 

. » 

Embarcaram emissários de 
avião, para a capital ingleza, 
com o intuito de dissuadir o 
neto do monarcha da terra 
de Grela Garbo de realisar 
1 ' casamento. Mas o princi, 
pe Sigvard se mostrou irre- 
ductivel. Contrariando a fa, 
milia que pretendia vel-o ca 
sado com uma figura da aris 
to era cia e desobedecendo aos 
aõuselhos do rei da Inglater. 
ra, seu tio, casoai no dia 9 
de Março com a senhonta 
Eriva Patzeck, perdendo to- 
dios os direitos de successão. 
Já agora, considera.se um 
simples cidadão e, no regis- 
tro dos boteis, usa apenas o 
nome de Sigvai-d Pernardotte. 
O casal, depois de dois dias 
de permanência cm Berlim, 
acaba de seguir em viagem 
d impei as para a Italla 

O principe está contontissi 
mo. E entrevistado, dcciaron; 

— Posso ter perdide um 

O SR. OSVALDO ARANHA ANNUNCIA.SE ÓÜE 0 SR 
CONFIRMA QUE IRÁ AOS BORGES DE MEDEIROS 

ESTADOS UNIDOS REGRESSARA AOS PAM 
 PAS EM MAIO 

Ovo, porem, para contrahir 
  um emprestfmó   

BIO, 21 (D) — Tendo o de. 
pulado Acyr Medeiros affir- 
mado, na Gonstihiinte que o 
sr. Oswjildo Aranha iria a 
Washington negociar um em- 
préstimo com o governo 
"yankee", o ministro da Fa. 

zonda, ouvido a respeito, des- 
mentiu tal noticia, dizendo 
ser qonitrario a essas opera- 
ções que comprometteram a 
dignidade nacional. Concluiu 
o titular da Pasta da Fazen- 
da que outra bem differente 
era a sua missão naquelle 
paiz amigo. 

reino, mas ganhei a mais en. 
cantadora das esposa. E o 
ítue me alegra, sobretudo, é 
a certeza de quê vai gosar a 
nossa lua de mel na Balia, 
como dois simples mortaei 
que se amam, livres das exi- 
gene ias do protocollo, das 
torturas da etiqueta, contra 
as quaes o meu espirito sim- 

j pres sempre se insurgiu... 

RIO, 23 (D) -x Aimuncia-se 
que o sr. Borges de Medeir0* 
regressará em Maio proxiffl11 

ao Rio Grande do Sul. 

seu fílhoT terwnoü o 
4a. ÂNNG DO GRUPO 

Rrocure já o tíymnaslo 
VO ATHENSU que o encafl» 
nhará da melhor maneira 

no mais curió prazo 
matricular se na Univcrsifl8* 
de. 

Phone, 3 — 7 — 8. Cuiity1'8' 

Exames d.," admissão effl 
ve^iro. Matricula limita®8' 

Dr. A. Lopes 

Doenças de senhoras ® 
creanças, varizes e heffl01 

roidas. 

Consulíás Pharmacia 
nerva das 9 as 12. Best®6?, 
cia a Rua Dr. Collares n"18 

(Pensão Valio) 
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Os melhores preseníes para 

tis fesíaS são os apparelho5 

eleírícos de uso doméstico: 

Perros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

F^oça informações 
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É ConÍÊição de arlips de montaria 

Botas 

iistemss fzEbrícanda r^yulzii' 

^yaniidade nrtigo 

de superior vaqueta chromo typo militar 60$000 

de superior bezerro 801000 

de superior boscal (estrangeiro) 100$000 

Parü quantidades reducção 10 por cento 

SW Hinlit1?!08 Píra 0 iítíerior do Estado qualquer pedido, con 
Ztí*) j mediante sua importância e mais o accres 
| 0 016 4^cü() para o porte de correio- Em calçados 2$000 

" para o porte 

m Roo HA, Exclusividade 

OOBNBF-OR-rO fsL OU[F?ASIL.SDADE 

Estamos vendendu esta marca pelo preço abaixo do c us 
to para renovação do stock no proximo mez. 

ralçado este todo forrado de gegimo 
ror de vinho e confeccionado com cou 
co INGLÉZ couro este trabalhado no 
olec e a prova de bumidade. Novâ 
Cemessa e preço especial 48$o00 . 

rJ^
ma5 ""«tomiKas Fabrica scientífico ^ 

uarantia absoluta e preços baratissimas ^2 

O expoeníe máximo da industria brasileira ^ 
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7707 

MA CERTEZA DE 

PEDIR O 
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Mostrando o processo de 

fabricação desta marca f - 
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A V ÊM BA NA CASA 

^BIZONTI 

mm 

Marcas Extras em cor chocolate 43207 e 

13165 em formas anatômicas 

outro calçado.^ Cl0 linias ^as marca acima nunca máisoquerera usar 

g PONtA QROSSfi - 
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Bello 

Vicente Machado 
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3. Edital da se- 

gunda pracs 

m »11 m os uiiaiiigiii 

Csporíivo 

10 
:l^t 

uros 
jnH' 

cã^ÜP0® solicitada a publica- v<to do seguinte manifest r 

ferroviários   
Em virtude da aluai Dire« 
ria da Associação Benefi- 
We 26 de outubro estar no 

proposito de se exone- 
> na próxima Assembléa 8ar, 

tal Extraordinária, indica' 
« OS ] 
Snrs; 

Para a nova Diretoria os 

Mo Ribeiro — Presiden- 
...JAlffloxarife da linba lla- 

r V^uguai 
pr|

zsltino Penteado   Vice dente (Eseiriturario do ' 
'««fego) 
r J-^Vet Kruger — Io Secreta 

jEsoriturario da Loco» 
f-çao) 

Ernesto Ataide du Oosta 
27 2°. Secretario (Fiél da 

«Çao de Ponta Grosso) 
I 1 «d.ro M. Ferreira — 1" 
'^oureiro (Ene0 da 2". Se- 

íí oo Reclamações) 
Sn, s?avo Meister — 2o Te- 
„ ureiro (Contra-mestre 
noinas) 

üola, David Monsalo, Antonio 
C. Lima, Maximiliano Cor. 
deiro, Ângelo Dondeo The o, 
doro Silva, Jordan, Wadislau 
Wiqhuitski, Nestor Rezende, 
Segismomdo Kudiivski, G)us. 
tavo Mansani, José Ramos, 
1' "ndo Almeida, Pedro Ra 
m ., Antonio Batista, José 
R ty mindo, Constantino Silva 
J Manoel Pereira, João 
Araújo Silva, Guilherme J- 
Franck, Damaso Correia, Ce, 
zar Dantas, Roberto Montes, 
João Ma ria no, José Lenzi 
e Wàfiislau Stavizky. 

das 
0 

i
sr- João Ribeiro , é el«- 

« ftto de comprovado valor, 
c 

s Já exerceu, a contento,o 
sorf0-de Presidente da As- 
«h-ia^0 ^ Soccorros da li- 
sobe. 0 Francisco, onde deu 
(ia,i Jaf Probas de sua capaci 
rv,® ne trabalEo e de admi- 
"nador- 

'eeiiSr' ^^tiuo Penteado ne todos os requisitos ne- 
(i «'ros para exercer a eleva 
ieür

esüdwa Ee vrce-presi 
SDn . SeU(to ooanpaiiheiro di- 

? do sr. João Ribeiro; 
bed-etaria da Associação 

ltttv>n
a ? cargo da inteligência 

fteo de Devet Kduger e Er. 
to Ataide Costa; 
. ^curaria, tendo a íren 

fi(, conceituados ferrovia- 
7 sn 

^ez0 1113 x'ni0 critério e hon 

O DOUTOR ERCIDIO 
ALVES Uii SOÜ/..1, 
JU1E, DE D IR EU O 
EA SEGUNDA VARA 
DA COMARCA Ei- 
PONTA EIIOSSA, Eü- 
TAEÜ Eü PARANA 

Faz suner aos que o presen- 
te Edital de Segunda Praça: 
com o praso de oito (8) dias 
virem, ou delle conhecimen- 
to tiverem que o uiucial de 
justiça deste Juízo, servindo 
de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a puhhco pre- 
gão de venda e arremalação, 

quem mais dér oiu maior 
lanço offerecer acima da 
avaliação, no dia vinte e oito 

Í(28) djo corrente mez de 
abril, as quatorze hofüas, na 

dente, levo ao conhecimento Porfa do !• ornm, ü tnunovel 
de quem interessar possa, 
que se acha aRerfa até dia 
30 de Abril proximo, a ma- 
tricula para os candidatos a 
reservista». 

De accordo com o regula, 
mento, poderão ser matricu- 
lados os jovens de 17 a 21 

pertencente a HENRIQUE 
CORREIA de LIMA e sua mu- 
lher, Iia acção executiva hy- 
pothecaria que contra os mes 
mos move neste Juizo, Pedro 
Luiz de Souza, cujo immovei 
é o seguinte: Uma parte de 
quatro contos e trezentos mil 
reis, em um terreno de carta 

•■M*1» i I I I 111 i | M,| H < S.Hii 8 i . 

Campeonato da Cidade 

0 União sofíreu injusto re- 

vez trente ao Operário Ferro 

ylario - 7x1 fui a contagem - 

0 juiz yaiidando 2 tentos ili 

citos contribuiu para a íragoro 

sá derTota 

irado elficazmente pela trave 
que aparou dois airos quan 
cio o primoroso guardião Ope 
rario estava oomphitamente 
descclocado. O jogo perma- 
neceu durante alguns minu 
tos sem qüe so/fresse altera- 
ção na contagem, até que in- 
vestindo o Operário pela di- 
reita, _ origina se rrente ao 
arco do União, nova confusão 
trocando os jogadores do 
trio Operário, bons passes, 
Para Zé, finalisar de manei- 
'a indefesavel. Estava pois 
cosignado o 5o tenito Opera. 

No União: — O arqueiro 
Mestiço aatuou muito mal, 
Pois diversos dios tentos po- 
deriam ser facilmchfe defen- 
dido. 

JUIZ 

Serviujle juiz nesta peleja 
o sr. Newton Ribas do Gua- 
rany Sport Club, a quem pe. 

i la sua aoluação desastrada, 
oeve-se attribuir a fragorosa 
derrota soffrida pele União. 
Assim é que se tivesse marca 
do conj precisão os impedi- 

annos, se tiverem autorisação de data oom a area de'Jezoito 

e ,, Snrs. Pedro M. Ferreira 
çT^stavo Meister, cumprirá. 

a sua finalidade de 
os valores da nossa 8erir 

^y^da Associação. 
W7 Asserabléa e elega 
Soçj Diretoria que a nossa 
Sc%vl e c(>I1tiuuará a de. 'liar a sua nobre mis- 

l^totagrossa, 20 de abril de 
1 '-'líf 

Dan. aEelio ltag'7,0 Valio, José J. 
^ito \f8ard Sohamber, Joa, 
E.- A- Ferreira, João Goch, 
Sc^f. Simonetti, Eduardo 
li, t1®1". Domingos Simonel. 
b JdSe A—, r> I),,. '7'' Antunes, Ary B. Bue 
tiv-A^onio Dias Oliveira, 

Meister, Virgílio Bri, 

oscripta de seus paes ou tu 
tores, e mediante a apresen 
taçáo da certidão de idade. 

A caserna deste T. G. per 
manecerá aberta todos os 
dias úteis, das 19 ás 21 ho- 
ras, onde o» interessados po 
derão obter mais detalhadas 
informações. 

Oaserna do T. G. N". 21, 
em 31 de Março de 1934. 

João Httschbach Júnior 

Secretario 

tf prohibido 

Chamo a áttenção dos srs. 
caçadore» que fica terminan,- 
temente prohibido a caça na 
fazeiida Garamhehy, sob pen- 
na de serem prejudicados os 
que desrespeitarem esse avi- 
so. 

CARLOS VENTURA 

Compro 
Sellos antigos do Brasil. 
Interesso-me também por 

«ellos do Império' collados 
sobre enveloppes. 

Pago bons preços 
Dirigir-se á H BELLUTI- 

Rua Gel. Claudfio, 6 
(Casa de Moveis) — ou a 

Caixa Postal, 88. 
Ponta Grossa — Paraná I 

mil e duzentos t setenta e 
oito metros quadrados, situa, 
do no arrabalde Uvaranas, 
nesta cidade, com uma casa 
construída de tijolos e mais 
hemfettorias, existindo mais 
no terreno seis casinhas de 
madeira, tudo avaliado por 
trinta contos de reis, parte 
essa pertencente ao execu- 
tatfo, no inventario do espo 
lio de seu pae Damiaso Cor- 
reia de Lima, cuja parte ava 

■liaram por quatro contos e 
quinhentos mil reis   
(4;500$000), que com o aba. 
timento legal de dez (10) 
pir ento fica rduzido a Qua- 
tro contos cincoenta mil 
reis (4:0501006). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar este 
Edital, que será afixado e 
publicado na forma da lei. 
Dado e passado li esta cidade 
de Ponta Grossa, aos dezena 
ve dia do mez de Abril dio 
anno de mil novecentos e 
trinta e quatro. Eu, Milton 
Gafta Preta, Escrevente Ju- 
ramentado o subscrevi. O 
Juiz de Direito da 2" Vara 
(a) Ercálio Alves de Souza. 
(Legalmente se liado). Está 

Dr. José Pinto 
l&osas 

 MEDICO  
Qonsultorio e Residência: — 

Rua SanfAnna n". 23 

Proseguindo o campeonato 
citadmo de futebol, deíronau 
ram-se Doainiigo ultimo na 
cancha do ümao Campo Ale- 
gre, os quadros do Uiperario 
Ferroviário e União, de Qujo 
encontro sablu victoriosa 
a esquadra do Operário pela 
elevada contagem de 7 x 1. 

ü grande "score" verifica- 
do, não diz bem o que foi a 
lueta, porque, logo de inicio 
os tricolores, desenvolvendo 
aptimo jogo de passes, asse. 
diaraM com freqüência a me- 
ta Operaria, obrigando Dur» 
vai a praticar defesas em- 
quanto que o guardião tricô-' 
lor não havia intervido. 

A linha atacante do Ope. 
rario,por íaita oe euteudimen 
io, pouco entendeu-se, se 
bem que integrada por ele. 
mentoe que iadividuaJmente, 
são bons jogauores. Em sua 
primeira investida, a linha 
Operaria conquistou o pri,- 
meiro tento em virtude de 
uma indecisão da zaga tricô, 
lor, pois Perico e Lick inter. 
vindo ao mesmo tempo, se 
atrapalharam dando azo a 
Amazonas de se apoderar do 
couro a pouoas jardas do ar 
co e conquistar assim com 
tiro indefensável o primeiro 
tento do Operário. 

Não desanimam os tricolo- 
res com este feito do veloz 
ponteiro alvi-negro, e voltam 
a atacar com freqüência o 
arco Operário, sem contudo 
obterem tentos, por finalisa- 
rcnn maí os seus ataques. Ha 
uma nova investida Ferrovi- 
ária, originando-se ligeira 
confusão frente a meta trico- 
lor, Zé de posso do couro ar- 
remessa-o contra o arco, 
quando proximo a linha de 

goai se  eoniravam em im- 

indicador Profissional 

c- ANTONIO PBN- 
DE ALMEIDA 

Fa- 
d© Medici na 

Hio de Janeiro, 
^^oiaultorlo: Rua JS 
(«ei 0Tembro n. 43 E? frente ao Foto 

Das 9 ás 10 e 
j. 3 ás 5 horas. 

tendência Rua Ctí- 
^enoourí n. 15. 
I)t> 

• CID CORDEIRO 
fJ. PRES-^T» 

C -icâ' mo- de enanças. «y 
Tv".e vias urinarias- 

^"Warnento 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro, 

Consultas: De 2 áa 4- 
Residência: 
Av. Vicente Machado 
n" 78, altos da Tip. 
Ideal 

iuao. oiw de analyses 
PAULA SOARES 

Rua A ugusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
^ radical E FEZES 

"wtorrhéa e tuas Tapo-vRcclnas ulero- 

' « caldo. Vaccinas em ge- 
'tUei. ' 5^ ® ^ cifrai. Fabricante do Bac- 

loriophago contra a dy- 
O^JFloriano. 26. J senteria. 

Carnes de Raios X 

m Dr. Augusto E. Ribas 
Ultorlo; Casa d« (Saúde da Ass. Ben. 26 

h Outubro. Das 9 ás ll. 
^ August 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusman, ás 
11 e das 3 ás ã horas. 

Residência: Rua San. 
tos Dumont. 

o Ribas, 62. Das 13 áa 16. 

" ÇA^bOS RIBEIRO 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
r&xiá* 

Consultas: De 9 ás 11 
na Pharmacia Solano 
(filial) e das 13 ás 17 
na Phannacia Central. 

P bacbdo 

Holeetiss das 
e Crianças 

Cr^uitorio: — Phar- 
^ ll 1

(iíntr,ü. das 8 1)2 
< lU e das 2 Ija ás 

a.?®181 Rna Fran ^filhas, 29. T#le- 
O «■ 

(^ NOVAES EIBAB 
"ic» medlco-clrur- 

^ Especialista em 
^«itn do appareltoo 
SlaUrinarÍ0- i-ímn   Ola- 

Eteotrocoagu- 
fh-V-Alta freqüência. 

15 de No- 
Cft 25 Phone 18». 
«11 e das 2 és 

VACCINOTHERAPIA 
PELVICA 

— Tratamento de He- 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

Consultório: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
íephone 14». Das 18 ás 
17 horas. Attcnde para 
o Interior do Estado. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOEDES 

Cllnícp Medica e P«r- 
telrt. 

. uou, . UAnna n. 85. 
\> fiftotorio: Pharmir í '* áa 1(0 Itaeas 

■ ' '    >— - 

DR. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
Especialmente para 

crianças 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 1(2 ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR. J. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consultório: Rua M 
de Novembro. 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 9. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. 
Abcessos e fistulas cU 
origem dentaria, pyor» 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) f 
parcdaea. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barãr 
de Guaraina. 

DB. STLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Ceí. Duicidio, 6í 
. Ponta Grossa. 

Vego 

JESncjenh e i x-o 

DRtí. 
BENJAMIN MOURÃO 

e 
CARLOS BONFILT 

— Engenheiro* -»-■ 
Medições — Plantas 

— Projeotos e Gon«-" 
troeções. 
18 e Gel. Dakidio. 42. 
Ponta Grossa, Parana. 

DB. NEWTON BiLVi 
Crime, Civel c Com- 

mercial. 
Escriptorio e reslden 

cia: — Rua Engenheiro 
Schaxnber n. 53 (deiroo 
te ao Fórum Estadual), 
Ponta Grossa. 

PBDBO LUIZ 
SOUZA 

DL 

(Advogado) 
Acceita o patrocnilo 

de causas eiveis, com- 
merc^es e orphanologí- 
cas „jsta e noutras oi* 
maroa» do Estado. 

Rua Barão do Serre 
Azul, 364, Gurityba. 

•' 
'I 

pedimeniü, treis jegadenes do 
upei-arao. A boia ciu sua ira- 
jcoloria, bate num dos zagueí 
i'os triooiior e vae ler aos pes 
•üe Amazonas que se achava 
visivenntiue impeaido, quan 
do foi leito o passe, este ain- 
da ageúou o couro oom a 
mão, porque vinha com efíei- 
üo, e sem aiflicuidade alguma, 
q oi oca-a no fundo da • ede, 
■este tento duplamenie i! deito 
porque o iinpeanutn.o, deve 
ser apitado, "■quando é feito 
o passe e não quando o joga, 
dor recebe a bola". Ao de- 
mais, para marcar o tento o 
jogador oonunelteu toque in- 
tencional com o fim de do- 
minar a pelota que vinha com 
■ef feito. 

Bosta a bola ao centro, os 
tríbodores investem novamen, 
te oomlra o arco, sendo as 
cargas rechassadas, ora pe- 
la zaga, ora por Durval que 
praticou muitas defesas de 
"munhéca". Combinam os 
IriooLoies no trio, e aproxi- 
mam-se do arco Operário, 
J Anguinilio, atira com preci- 
Isáo tirano a Durral yuai- 

quer possibilidade de defesa, 
indo a pelota assim ao fundo 
da r©de. 

Animados com este feito do 
meia esquerda tricolor, os 
rapazes do União demonstram1 

vivo interesse em desempatar 
a luota e todos os elemen- 
tos se emipolgaan nesse afan, 
assim fica a linba di Operá- 
rio mais ou menos livre, do 
que se prevalecem intelligen 
temente para conquistar o 
3" lento, por intermedie de 
Zé que completamente livre 
ao receber um passe longo 
não teve diffiouildade em ani- 
nhar a pclofa no arco sob a 
guarda de Mestiço . 

A lueta oontinua cora a 
niiesma caraoteristica de fre- 
qüentes ataques infprodacli'" 
vos do União é perigosas des 
cidaS da linha Operaria esco 
radas sempre por Perico que 
joga assombrosamente. Uma 
bala é estendida a Candtsho, 
que a recebe em impedimen- 
lo é foge pela sua ala c oon- 
quistarido irrégclarmeaite, lo 
go em seguida, o juiz assigna 
idêntico "off side" de Candi 
nho. Pouco' dqpis termina c 
primeiro tempo oom a coita- 
gem, de 4 x 1 a favor dio Ope- 
rário . 

Reiniciada a pelota, nota-se 
de parte dos arlcolores, ra- 
dente desejo de desfazer a 
vantagem conquistada pelos 
alvi-negros, tanto assim que 
os ataques do União se suo- 
cedem com mais freqüência, 
obrigando a constantes inter- 
venções de Durval, que pra- 
tica inúmeras defesas, auxi- 

im. Assim mesmo, mau gra-' mentos a contagem do primei 

i„a g-a71tle contagem verifi ro tempo, seria 2 x 1, e que tada, não esmorecem os tri 
co.ores, que lutam com deno. 
tio e galhardia, sem impres- 
saonarem-se com a desvanta 
gem esmagadora, exercendo 
mesmo leve dominio sob o 
vencedor. 

Estando a pelota constan- 
i emente na zona perigosa do 
Operário, a defesa aricolor 
adeanta-se indo portar- quasj 
que no centro do campo, foi 
nesta situação que Riva c 
velor meia direita alvi-negro, 
apodera se da bola e, esqui- 
yando-so de dois adversários 
foge pela sua ala, 
nlandoso da meta 
com poderoso e indefensável 
70 o seu feito, cpinquistan- 
do para as suas cores o 6c. 
tento da tarde. I 

O Operário momentos apoz, 
volta a carga e conquista era 
idênticas circumlstancias o 
7°. goal por intermédio de 
Amazonas não havia decor- 
rido muitqs _ nynutxjs deste 
feito do Operário, ouve-se o 
apito do juiz, dandp por ter- 
minada a peleja com a van- 
tagem de 7 r 1 a favor do 
Operário Ferroviário 

■ ■ 
OS QUADROS 

daria ao União "chance" de 
lutar com possibilidade de 
êxito na 2'. pbase e não es- 
magado pela desvantagem de 
2 pontos illegaes que contri- 
bum a irritar os jogadores, 
tirando lhes a reflexão, í 
cabna precisa para construdi 
as suas jogada,?, e finalmente 
todo o brilho da lueta. 

PRELIMINAR 

Os quadros que se defron 
'aram estavam assim organi- 
zados : 

OPERÁRIO 

Durval 
Pellissari — Daria 

Manteiga — Nhôca — Cbica 
Haniona — Riva — Amazonas 

Ze — Candinho 

UNIÃO 
Mestiço 

Perico — Lick 
Moro — Cid — Luiz 

Eugênio — Araújo (Largatoq 
Egdar — Janguinho — Bango 

Os elementos se destaicaram 
no Operário: — Zé, Riva e 
Amazonas. 

O encontro preliminar en- 
renhido e nuiitio movimenta- 

 i do, verificando se so final 
approxi-j da luta, um ema-te de 1x1. 
finalisa i Na primeira phase da luta, 

a linha triooilor desenvolveu 
aptimo jogo de combinação, 
atacando sempde com mais 
frequencia o arco Operário. 
No segundo tempo, torara os 
Operários que tiveram a su» 
prefacia nos ataques, pois, 
o arqueiro Unionen ;u foi 
abrigado a intervir imitas 
vezes seguidas praticando de- 
fesas brilhantes. 

Foi o arqueiro tricolor, o 
elemento mais destacado 'em 
-cairpo, _ pela bravura, calma 
e perícia com que se houve 
na defesa de seu pasto. Jus- 
to é que se desfaque também 
a zaga tricolor, Loureiro e 
Ma rim A linha media pouco 
produziu. No Operário, de- 
senvolveram bo jogo, o half 
direito e o center half, sem 
destaqu os demais. 

Campeonato 

suburbano 
No encontro de campeona- 

to, hontem realisado, no cam 
Po do Nova Rússia, entre as 
esquadras do Savoia o Ger- 
rn-ama, verificou se a yictoria 
do primeiro, pela contagem 
ae ^ x 0. A pugna teve trans 
cursso ^brilhante, e da qual 
iiaieiinK» detalhados informes 
amanha. 

0 que 6 povo redoma 

Oue maça ssm modas.! 

Procurou-nos hontem um 
navalhei ro, chefe de família 
residente á rua cei. Duici- 
dio, com o intuito de ver se, 
por intermédio das columnas 
do "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
consegue, disse-nos, imprimir 
modos decentes a uma mo- 
cinha doidivanas também 
meradora daqueUa rua, e 
cujo maior prazer consiste 

■em molestar, oom appellidos 
ridículos e até com bafdões 
indocorosos, os visinhos coni 
os quaes não sympaithisa. 

Quando passa qualquer pes- 
soa, a tontinha instiga e ins- 

Vago 

JPharmacia 

Advog-acios 

Dn. 
MANOEL P. MACwO 

e 
I. DIAS D® 6RACIA. 

(Advogados) 
Escripterio — R. 1 

de Setembro, 76. 
.on»uftorlo: ftu* S-Uj T.Ak* Gtoww 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de dru 

gas. Específicos Hiuri- 
phóeys e Productos 
Chimlcos e pharmacei> 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telepbone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 
fiança) . 

GRIMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. TeL; 892- 

Vago 

Vago 

Vagp 

Vago 

Exmas. senhoras Ponta- 

grossenses 

Exijam sempre dos seus fornece- 
dores os insuperáveis Produtos Ady para 
limpeza domestica. 

Sapolío Ady rápido, Brilho 

Ady em tubos e pacotes 

Com estes VV, SS. 
tempo e o seu dinheiro. 

ecouomisam o 

Para apresentar um exeiente bolo 
o Fermento Ady é o melhor e não é o 
o mais caro. 

Vae a Prudeníopolis ? 

Procure o Hotel ROTH 

0 MELHOR DA LOCALIDADE 1 
Optimas accomodações — í gua encanada — 

Banhos quentes e frios — Cosinha de ia. ordem, ® 
Faliam-se vários idiomas. 

Bunpalaw 

ÍVSadRirno 
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truo duas irmãsenflias meno- 
1 <-"s a dirigir toda sorte de in- 
sotenicias, desrespeiutando gtn 
te educaua e ate anciãos. 

— Áiinda ha poucos dias, 
continuou o nosso iníormau 
te, presenciei um gesto qua. i 
•obceno tia tal mocuuha, e que 
bastante me ridignou. ria, 
inn rua cjiiaiG.1, tiunia re.(pei- 
tavel senhora, cásada, cunt-a 
quem a doidinha nutre a 
mais iinjustifictadjh djus anli- 
paibia-s. Nesse dia, estando 
a senhora na janelia, a tal 
miociniha começou a lhe diri 
gir dichates e gracipilias c, 
corno a visada permanecesse 
mdiffereníe, a malcreada cba 
m-ou as duas ii-mãsíni»s, qóc 
entraram a cantai- esle-s ver, 
sinhois por ella ensinados: 

"Eu vi dona... Fulana 
(paseaar na rua Quinze. 
Estava sem calças, 
eslava sem calças" (!) 

Essa moça não tem pae? 
perguntamos. 

rem, e é até um senhor 
honrado e estimado. Não o 
i»i oc urei para me. queixar 
porém, como ninguém o prò 
71

]
ra taib por saber que eüe leva a estima que tem 

pelos filhos ao cumulo de 
■nao Ihtes dar a meciesslaria 
educação. O meio a que es 
tou i-eoorrend0 é o mais efl 
i' 'j *1 ct)m Tue um exem 

j(>rna! vá parar as miU«s da malcreada para 
que se corrija. Se. contudo, 
«ao se corrigir, publicarei o 

e 0 n'Uniiero da ca, ■' onde mora, para que lodo 
inundo a fique conhecendo, 

os, todavia, esperamos 
qu-e a "sapéoa" se emende só 
com esta... 

VENDE SE UM 
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CONCLUSÃO DA J.» PAG 

lançar o 
virou. 

bate, até que este 

O SALVADOR DO MENINO 
OPHIR 

Scientes do que fora o sr. 
Pedro 'Werner o salvador do 
menino Opliir Woytowicz, 
dirigiimio-nios á offkina de 
serralheiro ande o enoonlra- 
mos no seu mister diário. 

Logo de inicio declarou- 
nos s. que não fôra ao 
r o Tibagy como participan- 
te do convescote trágico . Re- 
ísf&lyeria fazer um passeio e 

'igira ean coni 
esposa, d. El- 

as filhas, sfas. 

para ali se i 
panihia de si. 
za Werner, ; 
Annita e Ire 
Erica, no a.i 
propriedade. 

Que ao iniciar 

qánros que a no|ssa tentativa 
havia sido frustrada. O sr. 
Erancisco Carlos Loujtner es- 
tava morto. 

Ao que parece — disse-nos 
s. s. — o sr. Garfos foi i- 
uiiniado por uma congestão 
cerebrail, depois de ter pro- 
curado salvar a sua afilhada 
Juracy, o que om parte con- 
sçguio appraximando-a da 
ribanceira. 

UM QUADRO DE DES- 
ESPERO 

O que mais me impressio- 
nou — proseguio o sr. Pe- 
dro Werner — foi este qua- 
dro dantesco. Duas filhas de 
d. Margarida Woytowicz 
passavam boiando, talvez pe^ 

e, e sua nora i ia terceira vez, ha uns 8 me- 
amovel de sua 

si- cando ent.e u:;j impressões 
mav.s doiorosas. 

Eoiuos abraçar q sr. Ni- 

lendendo a esposa afficta. 

a comdá 

Laenerí, qo foi dado 
pultura honitem ás õ horas 
da tarde, foram encontrados, 
aré hontem ás 28 horas, m -.is 
o da sra. Frí 
ás 0 horas da manhã, peto 
•sr. Uiegario Scheraidt; o da 
sida. Ophiria Woytowi.s, ás 
9,15 horas, que foi encontra- 
do pelo sr. Jorge Krugtr; 
o o da s.a. Juliola WoMo 
wicz, ás 11.50, que foi eu, 
Qoniírajio pelo sr. Oiegario 
Saheraidt. 

Faliam ser eniaontpados, 
portanto, os ciadavercs da se- 
nhorda Glaphyra Woitowicz, 
do sr. Sezinio de Mattos e da 
menina Tnerezinha Appare- 
cida. 

Os sepislíamenios das mal- 
lograidas jovens Qphira Woi 
to wicz e o ca sra. Francisca      0 

tios da ribanceira! Para ti-| de Mattos realizar-seão hoje 
i at-as d agua, uaqueiia situa-j ás 9 horas da. manhã 

- --- — Çao, so um perito nadaaor.., ( O cadaver da rti «,iá t . 
ra-se qiicbra" 1 ivíi:tó' ^"ja! Ninguém se m -.fieis tol encontrado perto dã ra-se ua mola do carro, 01 vou! Nisto ouve-se um grilo ponte. As mitó serravam 

ii t erro ^ra^ia^vt 
hiculo. Devido a essa para | Margan^ - a mãe extre" na- "f™'0 «^ar a esta 
cta, sua sentmra, suas íma"{ mo^ q^ no/^ge^a aWic-" ZVl^ Ú0 íundo do 

do d. Fratípcís- 

eu ^ar^^rtn0: 
naqueile derradeiro instante coatrado bem distante da pan 
— parece — des^iedio-se de te. 
sua querida mãi! . 

DECLARAÇÕES DO SR AN 
ÍNbTINCTO DE CONSERVA- TONIO VENÍJRAMÍ 

^ ani^v ■i iMater Dolorosa a quem i 
aesíino oruel feirira (T. 
só vez com tresr pau . aas 
üo coraçao! 

E descrever tamanha dor 
quem poderá I 

Doou-nos, no fundo d'al~ 
ma, a sua supplica dorida, 
angusticsa, de que bontem 
ainou queria vêr Glaphira — 
a ^ôr mais nova dos seus 
axleqtos — e que o rio tei- 
tnaya em não ih'a devolver! 

Naquella dôr suprema — 
so coniprehendida pelos que 
tom liihos pequeninos — el 
ia queria uma donsoTaçâo (co 
1110 si iôra cunsciação mais 
uma tiôid), a ^consolação pun 
gente de \ er as três meninas I 

poz o coração sob os grilhões 
das couveiições sociacs... 

Entre os soluços eulrccor 
tar.os das coMeguinhas, ou- 
viam-se, de quando em guan 
0, oc nomes das vir limas 
; oíeriiios com saudade; 
•Jpuirai Julieta! Glaphira! 

E os circiwstantes não se 
podiam comer: choravam tum 
bem. 

Cá fóra, a multidão se aco 
tovelava de encontro ao por 
tão de ferro dos humbraes 
daquella dor immensa. E es- 
sa multidão também soffria, 
pois tinha os olhos mareja, 
dos de pranto! 

MAI CAGUA! 

Ua unia lenda entre cs pes 
oadores de diamantes, scgxrn 
do a qual, Mãi d'Agua, a fau 
triz das maravilhas dos rios, 
exige um sacrifício doloroso 

dja sinistra, eslava super-fo 
tado e dirigido com excesso 
de velocidade. 

Porque — disse-nos o sr. 
V erner — foi núrdm senho- 
ra que vio o inicio da tra- 
gédia. Eu estava distante, 
sem sabqr do que se trata- 
va, a concertar o meu car- 
ro. Minha esposa verificou, 
-onda, que adém da vetociua- 
c.ci excessiva, o pi loto do bo- 
tv. desgoveraava-o, tazenao 
arvas muito fechadas e üe* 

i-asiadc rajpidas. 
De repente, miniha esposa 

vio u'a nioça ievaniar-se no 
centro dlo bote e, gritando, 
pedir para desembarcar, ro- 
gando que fosse feita a atra- 
cação, do frágil barco fiu- 
vial por se julgar em peri- 
go! Que a esse grito de pru- 
denqia o agudo presentiraen- 
to, retspupiaeu a voz de quem 
ia na direcção, mandando-a 
sentar-se e dizendo não ha- 
ver o menor risco para a 
embarcação. Nesse momento 
deu-se o desfecho fatal. Nu- 
ma vollta napkia do boie a 
dgua injvauiu-o peta pôpa, 
suomergindo-o com rapidez. 
Nesse ínterim, o sr. Pedro 
vv erner alcançou sua esposa 
e suas fillias e .se inteirou 
da occurrencia, correndo lo- 
go para o Jocjal afim de fazer 
o que lhe fosse possível pa- 
ra salvar as viiefUmas do de- 
sastre. ^ u j,,: 

A angustia daquel.e mol 
mesmo — cOntimiou o -sr. 

iracr — loi uma coisa m- 
naiTuveil Gritos que vinham 
do rio e gnios uesesperauos 
ha sua rmauceira, onde o 
ipovo, Ooquiuce. 10, não soma 
^'iHo ir.zer para salvai' aquei- 

urs crianças, aquetías seuiio- 
"s o aqueces hocucns! Gomo 

a skuação requeria uma ac 

ÇAO ELEVADO AO IN- 
FINITO. 

t 
O sr. Antonio Vendrami, 

, . dentisia estaboíecido na Ave 
Tez parte do conviascote faj uid:! C L Ernesto Vliltala, 

Sme d" morte Tia t' 
laüdade Úd 1 I rai' a Porta faiscante dos vr.,.. " „ „ , . , seas escrinios... 
iVummsU 'ÍXTs' (fho 1 ÍV r-verdade o que diz 
ras da taide uc bontem não ' da BahlT Tü^dT,/111'^ 

íão de flor d s íeTSem^ 013 d0 tribut0' embora (lc« 
sauiiss.iiics de AiTl j cerre as arcas de suas ma 

E o ,'.r,„du i 1 c laVllhaS 6 tesouros! 
nat^é desolado lan che'' Gm$' p0riIue üs qire 

güu a Líl ,,. 13r' clie: coraçao e sabem sentir as 
tinha ti ffh T0' 0- ca!>aJi dores supremas, se diamantes 
três meninac'- 3 TiTaV ^ tÍVeSSem « "ãw cheias _ lemnas, a fatalidade , todos dariam a Mãi d'Agaa, 

. escolheu iustamenu nv T.cs í nanam a Mãi d'Agua, 
meninas. 6 ab } ?ara. nâo «os propoicio 

tal e participou dos passeios 
fluviaes o sr. Max H. Neu- 
berger, de S. Pauto, e que 
aqui esteve para offectuST a 
collocação de umas peças em 
uns maohinismos fornecidos 
pela casa que ali dLigc e 
destinados á funilaria do sr. 
Sizinio de "Mattos. 

O uísaincio de conserva- 
ção, nesse moço é, de tai 

| lunna — elevado ao inimiio, 
quie ao no.ar o pengo que 
coiTia u emoaitqaçao, jogou- 
sa n agua, aicançou a riban, 
cei-a, iocou para o huie», 
a mimou as malas e honteiu 
mesmo partio paia S. pauto. 

Ao posso que o indiioso 
piiiltor sacritioava a vida por 
querer salvar, como salvou, 
a sua afilhada Juracy; ao 
passo que Sizinio de Mattos 

dedlaroigucs o seguinte, com 
relação ao trag eo convesco- 
te: 

Que ouvindo gritos de soe 
corro, p: ovindos do rio, di„ 
rigiit^e pressurosaniente em 
d ii ecção aos mesiniois, coti, „ 
talando, com horror, que i" 
ma enorme edsgraça pesava 
sobro aquelle domingo faiat. 
A.0 verificar que o bote ha, 
via sassobrado e os seus pas 
sageires luotavaim com a mor 
ré, debatendo se nas aguas 

.Os^tres meninos que ficam | crueldade, n^"'quadr^"^ nasse uma pagina "de tanta 
os de 
saúda S(Sr,^Te &iir'de « Í T^' « 

na;/ Este ulífmo' foi salvo I ue
af a^^iptivei! 

pelo sr. Pedro Weiner, pois i taSs' ~~ o0i 

aohava-se no bote com suas ! TT T-wm 0 e!®1'no 

irxnas. ~ í>uriuno, nada mais sentem, nada mais sofíreml 

sobre a retirada das victimas 
do seio das aguas. 

(Logo após o dasastre o 
DIÁRIO DOS CAMPOS fi 
xava em "placard" as primei 
ras informações. 

0 infausto aconjedlmento 
dominou todos os recantos 
da cidade, em sua zona ur. 
bana, enohendo-a de profuu 
da magua, principalmente pe 
ia circumstancia da fatalida. 
de haver ferido um lar, com 
a morte prematura e tragica 
de tres meninas que eram o 
seu enlevo e o seu encanto. 

Nos cafés, nos bars, nos 
cinemas, em toda a parte on- 
de havia agglomeração popu- 
ií,r, a lugobre occurrencia 
em commentada com a mais 
nidisfarçavel tristeza, haven 
do cntiioas severas e Justas 
contra esses convescotes flu 
vi a es, que quasi sempre ter 
minam com uma dessas sur. 
presa|s dolorosas, nem sem. 
pre previstas e quasi sempre 
inevitáveis, onde, por iníeli 
cidade, o álcool retira o con 
irole necessário da razão nos 
espíritos mais noiunaes e 
mais equilibrados. 

Aliás, cs convescotes desse 
genero sempre trazem oonse- 
quencias funestas. 

rando muita ez uma 
são, vãq_buscar irni csP'n11'' 
da desgraça para "faretrar" 
proprio cooraçâo. 

Dois elementos exist®1 

com os quaes não c0®veJ11 

fazer diversão: o fogo ^ 
agua. Principalmente o® 
crianças. "■ ^ 

Declaração 

A' praça c aos 

seus amigos 
A Sociedade Anônima Sd'' 

raria Cruzeiro e a firma 
iouza e Cia., esta Pr<fp

ia' 
taria e aquella airrendata1,, 
da serraria destruída 
incêndio occorido na U nadt11 

gada de 20 do corrente 
antes de tudo, vem agrade^ 

todos quantos levaram 5 uHiuií» quanuus ^ 
confortante apoio moral a0 

direotores dietssas Emprez®' 

JALA-NGS O SR. NICOLAU 
WOITOVICZ, PAI DE OPHI 
RIA, GLAPHIRA E JULIETA 

Immerso na dor excrucian 
to que faretrava o seu cora 
çao umantissimo de pae, pou 
íju cousa nos pôde dizer o 
m . Nicolau Woitowicz, pae T . .  - ■■"•' — • - ' J ' 

'mi.Jn0' ilr0Ui0 1>a'eit<') e a ca-, /íl0l2do das tres meninas muta, descalçou os sapatos f Ophi^a, Glaphira e Jul.eta " 
tenms o jogou|se n'agua, cK>n; Decffarõu-n s, entre som-' 
^egu.ndo salvar a menina Ju ! ços, que nem subia que suas 
açy, que ymha sendo condu< ( queridas filhas haviam em- 

z da pelo inditoso sr. Fran. barcadio com seu irmão 

á inu ,, „os lreiIl,16r
l' ««c "a j Oiphir, no bote sinistro que 

D -do®< T<T<> síuto.er8Sa'. i 0 cií,riu de luto, pois esta- 1 s d8 sa,va S menina — i va disiante do local, coUTeii- morreu com uma criança em | Vendrani — ( do umas frutas com' siia se 

çào iUiiuedjaia, o sr. VVei- 
uei toi buscar uma coida em 
seu qii.ro, voltandió com ia- 
jmlez. Ao ouvir o grito an- 
gusiioso de u'a moça, (srta 
Dhatte Wiecheíockj notou 

cada braço por querer sal- 
viai-as-, o sr. Max dava ás 
Ortigas ' o sentimento huma- 
no de solidariedaoe na des- 
graça e qorria a bom cor- 
rer <{o local dõ sinistro, on- 
de neun siquer lançou mão 
do um bambu', ao menos, 

imitar o que o sr. Pe- 
dro Verner conseguio com 
«ua presença de espirito. 

E o sr, Pedro Wériíér 
uao era um paruc, i-tmie m.s 
alegrias que precederam ao 
uesasitiie; mas fui soudario, 
ioi huiimoio, ioi christáo, ao 
ver o perigo term.co — e 

umss pobres 
em lauta com a 

atirei-me n' 
(lesta vez com uma corda nos 
deniles, segura pelo sr. Pe_ 
dro Werner, que já havia s"! 
vadu o menino Uplúr. Ãícu 
imuito — proseguio — foi 
oòuVUl O Ali 
uuoso p.iKor, pois o uigava 

igua novamente, | nbora. 

esT-Tn^T'.^10 u &ÊU; t0" Dirigimo-nos para 

Que sua esposa, d. Marga- 
rida, notou, a certo trecho, 
que o motor do gote falhava 
o om seguida parou. Tal ob 
aervação — disse-nos o sr. 
Niçolau •— trouxe á minha 
esposa um mau presentimen 

Alas... quem nca, como a 
Aiater Dolorosa, sem allivio 
o sem consolação I 

i-Ti-au d'Aguia tivesse tres filhas lindas como a luz 
da aurora, que fossem o seu 
encanto a sua ventura, 
dal as ia a Morte, por um pu 
nhado de diamantes? 

Talvez nãol Porque Mãi 
d Agua lambem é Mãi! 

Mas o certo é que nem to. 
dos os diamantes de Mãi d'A- 
gua valem a dor de perder 
nos filhas de uma só vez. 

Haja vista o já remoto de. 
sastre occorrido com uma 
barca da Cantareira, no Rio, 
ondje perederfem centenares 

(ie crianças; um outro, tam. 
bem oocorrido ha muitos an 

os no Rio Verde, quando 
um prelado passava com seus 

- , ediKiandós sobre a ponte e 
esta projectou tod^y no rio, 

; cahindo sem ninguém espe- 
rar. 

Tacs desastres, commenta 
vam, já deviam servir de 
exemplo aos desprecavidos 
chefes de famiilia, qup procu 

bem domo aos que 
o sou auxilio pessoal no 
mentp do inqendio, iihP6"!!,. 
do que o fogo destruissí íj!' 
do qne existia no escrito^.1 ^ ^ vavjio,t.xci i jp/ -- 
assim como conseguindo ^ 

ESTAVA SEGURADO EM 
CONTOS 

20 

J- ve- o pertgu 
b I nesse perigo 

1 crianças eu 
morte! 

PARA FACILITAR A PROCU 
RA DOS CADÁVERES 

Baidos foram os esforços, que a mesma estava <;p Ve"! rtuT"'"^.lui auj as eSi01 

gerando cm Um galno e au1'i S domiu«0' á* in- 
wtguem qorria a socconT-i / <, iOS'pCiPulai 6S pai a sereai1 i 

—t-ss1 . & I 
virtude disso, offereoe- í 

- , . . - * • —- - - w « 
a ' c'!,lüwo e"» »a,ivur a sua aluna 

(ia JuiAey. Após um mouiiesiio I 
UC lUta» CclU li/s agüUa, coii- 
scgtu tt|í4>icxi'iua,,me uo sr. 
Cuíios, segu-ana—o ptios ca, 
heigüis e conuiuzinao^o paia 
loira. 

EuiTetanto •— conclui u — 
a teiuaiiva de sa-vauitmo íu. 
batida,üa, visto como ao ene 
gar á ribanceira o inditoso 
pintor exhaitava o uítimo sus 
/piro. Continuei doutro da, 
feita, com o proposiio de re 
i-i'ar os corpos dos desapp-, 
recidcs, mas nada oonsegm, 
inteiizmente 

o rio. 

MATER DOLOROSA! 

dagua apoiado 
nho movei do bote, atirou-i om 
•me a ponta da corda e or-l 
ctenou que o pequeno a se- í 

Onda a ferocidade requin- 
tada da desgraça abriu mais 
-umta iertíia c mais se fez 
sentir, ioi no lar coniirisiãdls 
s.mo do sr. Nicolau Woi, 

residência foi raan, para fociiitãr a busca ! ■(>Wit:z' c«ja   

gerasse rmiúr 'ZiZZ " i 'llJn ^qaphandro dos que, f T01,11' 8 será amanhã 
ponrf/n rio nnJi ÇOu a ' IJ0,s^em a venda em seu es-1 ^ 0 pungenasisnuo u« 
hei o tiS3 6 0 Sr' >^r- í l^^im^lo commemi. dm-. 
ceifa? í laU í>ara a ,riban- apparelho, bontem pela manhã, foi levado para o rio 

w" ft&zs&ssss.isz 
z Sffifc rs 
daclo prio sr TeTS T ; pT t o os srs. . i JO vendi om. que; Eatan^slae Aliara, Bencdicto 

Santos c Oiegario Scberaid! 
Oiierecerainse para morgu 
lhar com o e capbandro. 

Hontem poia manhã, quan 
do a nossa reportagein este- 

. r _ • ««zamaoii, que, 
u Ç!?]1 11 aSua com a ponta ' ,i„  « pu 
, corda entre os dentes é. 

r irt-f a? nU,:ía lu'ía' POlKÍe 
,"r o ogda a menina Ju- 

-L9 r>ucllaI' !Para O bar- ranco o coitjio do pintor. 
Este estava de braços om ci- 
ma d aguia, tendo a cabeça e 

nu-us inferiores mib- 
Ret i rado, o corpo do rio — 

oon.inuou s. s. _ examiná- 
verifi- 

Ires flores humanadas 1 
j res crianças que enchiam 
oe sorrisos e de encantos 
aquelle remanço otilrova fe- 
liz, foram árrebaítadas pela 
morte nesse c nvescoie tra, 
feioo, com a cumplicidade das 
ognas de um rio, onde pro- 
v. ara vam a ventura dos briie 
tos infantis! 

JL.víivemos ali, não só para 
o qnmprm.en.o do nosso di 
ver pnotissional, como tam. 

c «o então coinstatáinos a 
desgraça que nos ferira des- 
apiedadamenle. 

m-uuÇi.UuO U-ssC-UOS o sr. 
-■-eCwinu quo i-eoil a.i,Uru-,.ü 

àqucuue 11 -ncutiósinlõ 
nuo sanenuo -nemio 

-o-aio qdusegmu ivurai1 sua 
n-nt-óa por ijrcs vezes uas 
d-unas qo ivo iai.Uxuo, pms 
-no, uesetKpC- aOlsnllUn, Uba 
-u jogax u pai a salvar 

iixiias. 
JotiUia-au-nos em conclusão 1 Qoutrisiiauo pai, que Juue, 

á ^uao queira ir ao coixves- 
ou.e, pecouuo mesmo penms 
.,ao para assistir a matmee 
oiuemaiograpluca 

O sr. Sezinio de Maíftos 
ora possuidor de mn seguro 
de vida, Teito ua CompariJila 

n „-Trnenca. da importância de 20 qontos de" reis 

Nao aiicntli o seu pedido 
— disse, chotrando — porque 

»iao suppuz que a lUiaiiUaue 
unisse dessa lormu, vis 

to que com o meu conseu- 
timento expresso minhas ii- 
mas não teriam embarcado 
ho botq fatídico. 

A IMPRESSÃO CAUSADA jTA 
CIDADE 

A impressão causada na ci 
dadie hontem á noite, á pro 

Sf0 que maíores detalhes 
lasho T- 3 deposito do de- 

1*4 PangentfsBima 
nbori ?70 0 ills,fante éramos abordados por in numeras tnes 
soas, que nos interpellavam 

 X.,V-VSSJAJ 
var uma parte do stock 
madeiras depositadas fô1^ (l 

Serraria. ' ' 
A Sociedade Anônima Se 

raria Cruzeiro serve-se d65. 
opportunidade para dec^S 
a todos com qiiem man,e., 
transações nesta e 
prnca.s_ do paiz que, 
mesmo de suspender pt . 
seriamente a sua afivid3,^ 
conjio produtora e exporta^ 
ra de madeira benefím 
está apta a solver todos , 
seus compromissos" nof®^ 
mente e nos seus respcct"™ 
vencimentos. 

Bicycletas 

das melhores marcas. Pneus 

Camaras e demais perten- 

ees, por preços baratissimos 

ha 

Iflgencia Ford 

Av. Vicettxt© Machado, n0. 89 

f aça as suas 

roupas na 

iílvU DESPEDIDA PUN- 
GENTE! 

vo no locai do accioente, cer- . ^'-t P»'"» apresentar áquetía 
p - hundia enutada as sinceras ca do sessenta pessoas alli se 

encontravam, a.uxiliaindo as 
buscas. ' i 

moi'-'» detidamente e 

i?, 

OS CADÁVERES ENCON 
TRADOS j 

Alem do cadaver do pintor 

3 

Cama PATENTE 
São as melhores 

Representante exclusivo no Para 
ná r Santa Oatliaiina 

J. ARRUDA 
Rua gal. Carneiro, num. 90 

emitad-. «a 
íTfn^oCla8 d0 DiAFLO d,cs V-AMFÜS. 

O quadro que vimos era 
P ingentisSimo: Em u'a mesa 
Hspléla de flores, ou,ire as 
çir.o^bi-anoce da piedade 
çhrisía, com o Crucificado 
sobro o peito, estavam sendo 
veladas as duas mieninas 
Ophira c Julieta, a primeira 
d.q 1L anr.os de idade, c a 
scgiindã de 13 annics! 

Em torno, co rtristado, sen 
tíndo também o peso de tão 
grande infortúnio, um ran- 
cho de crianças de todas as 
idades. 

Pessoas da família enlut-i. 
da, conhecidos, amigos, to- 
dos com o .semblante contrij 
tado e lagrimas nos olhos, 

mm chegando, sahindo e uo. 

As indiios&s crianças, vic- 
mas d0 bÜLe iatidicp, foram 

-i atem visitauas piedosameaj 
-e palas suas coheguinbas do 
yüiiegio SaiiiAnna, que, em 
companhia das Irmãs, suas 
^receptoras, ali foram levar, 
aas iTores de seus jardins e 
■ms iagiinias sentidas que 
derramaiam, o Adeus pungen 
iissimo de seus corações in 
o oc entes I 

As scenas alli desenrola- 
, das, entre os soluços desata- 
j oos da mais acerba dôr, não j 

n descreve a nossa penna, I 
| t'01" »ão querer alimentar ve ' 
icidades de pintar o indescri 
ptivei... 

Os transes lancinantes des- 
f8 Adeus nos marejaram os 
oinos de lagrimas, porquanto 
attestaram que as tres meni 
nas, tao cedo roubadas á vi- 
da, svnthctizavam a bondade 

pnn, Can(illlra> porisso que aram asiSim ci10radás &ince- 
lameníe pelas colleguinhas 

mconsolaveis. 
Choravam as alumnas. Cho 

r!;
am 35 precept oras. E cito - ani oom cs.se sentimento 

sahl da.s almas qae não 
ridade T111'*"" r"lr a since- ridade de quem ainda 

Casa 

Prog 

Alfaiaíaria de pri- 

meira ordem 

nao i 
F onía Grassa 


